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APRESENTAÇÃO

Toda cultura científica deve começar por uma catarse intelectual e afetiva. Resta, 
então, a tarefa mais difícil: colocar a cultura científica em estado de mobilização 
permanente, substituir o saber fechado e estático por um conhecimento aberto 
e dinâmico, dialetizar todas as variáveis experimentais, oferecer enfim à razão 
razões para evoluir. (Gaston Bachelard).

A pesquisa integrada às práticas atuais é um fenômeno que, inegavelmente, 
converge para a necessidade de mudança nos programas formativos voltados para 
modelos meramente instrucionistas e burocratizados, uma vez que na atualidade a 
competência do profissional docente deve ir muito além das fronteiras disciplinares 
e dos procedimentos de transmissão do conhecimento. O formalismo que tem 
contornado a pesquisa de muitas de nossas universidades coloca o ensino em uma 
posição ambígua, pois, de um lado, ele é supervalorizado, muito embora de forma 
equivocada, já que a instrução tem sido o seu maior motivo de existência; de outro, 
ele é menosprezado, porquanto a pesquisa, para muitos, é atividade inegavelmente 
mais nobre que ensino, essa querela atravessa diariamente as portas da universidade 
e invade o cotidiano das escolas, tendo como porta-voz um professor programado 
para ‘dar’ aulas, aplicar provas, atribuir notas, aprovar ou reprovar os alunos. 
Estas vítimas de um sistema de ensino ultrapassado e reprodutor de ideologias 
dominantes, prosseguem toda a sua vida escolar na posição de receptáculos de 
conteúdo, ouvintes acomodados e repetidores de exercícios vazios de sentido 
e significado. Esse é um fato por nós conhecido, o qual requer ordenamentos 
políticos, econômicos e pedagógicos para assegurar o desenvolvimento de uma 
nova cultura docente. Cultura esta que demanda a presença da pesquisa como 
princípio científico e educativo, tal como formulado 

A pesquisa vem sendo, cada vez mais, foco de discussões em diversos 
contextos educativos, em diferentes campos do conhecimento. Na área da educação, 
apresentam-se argumentos que discutem a pesquisa enquanto dispositivo para 
um desenvolvimento imaginativo que incentiva e possibilita reflexões, tomadas 
de decisões, resoluções de problemas e julgamentos que valorizam o aluno 
enquanto protagonista de seu próprio processo de aprendizagem. Pensar sobre 
a pesquisa na educação implica considerar diferentes aspectos, envolvendo 
questões sociais, culturais, psicológicas, antropológicas, históricas e políticas nas 
mais diversas dimensões da vida.  A pesquisa vem sendo compreendida como uma 
demanda social, principalmente no que se refere aos processos de aprendizagem. 
É importante perceber como a pesquisa é relevante para todos os aspectos da 
aprendizagem.  Esses argumentos repercutem no âmbito educacional, à medida 
que se compreende a importância de que os estudantes tenham a oportunidade de 
se posicionar diante de situações com autonomia, tomando decisões e construindo 



suas identidades, incertezas, complexidades, progressos e mudanças e isto vêm 
gerando desafios e problemáticas imprevisíveis, requerendo soluções criativas. 
Nesse sentido, a educação, de modo geral, deveria acompanhar essas mudanças 
e desafios da atualidade. Os trabalhos destacam a relevância das pesquisas a 
importância das práticas criativas nos processos de ensino e aprendizagem, o 
incremento dessas práticas em diferentes contextos educacionais.  É importante 
destacar que, as pesquisas são utilizadas de forma distinta para definir os campos 
teórico-conceituais e da prática educativa. Desse modo, a pesquisa se refere 
ao estudo das teorias, conceitos e definições.  É evidente que a importância da 
pesquisa, a problematização nos tempos atuais, enfatizando a essência do dialogo, 
que consiste na ação e na reflexão do conhecimento do homem frente à realidade 
do mundo, interpretando-o, tendo em vista a possiblidade de se vislumbrar um 
mundo bem.

Por fim não apenas recomendo a leitura dos textos do e-book “As Metas 
Preconizadas para a Educação e a Pesquisa Integrada às Práticas Atuais” e dos 
97 artigos divididos em 04 volumes, mais do que isso, sugiro o estudo efetivo a fim 
de mobilizar nossas mentes a promover o debate ainda mais acirrado diante da 
conjuntura politica dos tempos atuais, a fim de fortalecer o movimento cotidiano.

Boa leitura!!!
Solange Aparecida de Souza Monteiro 
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RESUMO: O tabagismo é uma doença que 
pode afetar a Qualidade de Vida. Entretanto 
é notório que deixar de fumar é um processo 
complexo. Partindo da articulação da educação 
e da saúde, esta pesquisa visa compreender 
em que medida as atividades de Educação em 
Saúde, desenvolvidas pelos Grupos de Controle 
do Tabagismo, contribuem para que seus 
integrantes alcancem melhores indicadores 
nas dimensões da Qualidade de Vida. A 
pesquisa proposta é de um estudo longitudinal, 
com uma abordagem causal, através de um 

estudo experimental. O desenho metodológico 
consistirá em uma abordagem quantitativa, 
com a utilização do Questionário de Qualidade 
de Vida SF-36 e do questionário para avaliação 
da dependência da nicotina (Questionário de 
Tolerância de Fagerström), além do cálculo da 
carga tabágica. Serão realizados pré-teste e pós 
teste, tanto no grupo experimental quanto no 
grupo controle.  A pesquisa será complementada 
por uma abordagem qualitativa, com a 
aplicação de entrevistas semiestruturadas, 
seguidas de análises das “histórias de vida” de 
dois dos entrevistados. Os questionários serão 
analisados com base nos dados estatísticos 
encontrados e as entrevistas serão submetidas 
à análise de conteúdo. Almeja-se evidenciar 
que a eventual melhoria da Qualidade de vida 
possa ser um fator de incentivo para a cessação 
do tabagismo.
PALAVRAS-CHAVE: Educação em Saúde; 
Qualidade de Vida; Grupo de Controle do 
Tabagismo.

HEALTH EDUCATION: ANTI-SMOKING 

GROUP AS A STRATEGY TO PROMOTE THE 

QUALITY OF LIFE OF SMOKERS

ABSTRACT: Smoking is a disease that can 
affect Quality of Life. However, it is notorious 
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that quitting smoking is a complex process. Starting from the articulation of education 
and health, this research aims to understand to what extent the Health Education 
activities, developed by the Tobacco Control Groups, contribute for their members to 
reach better indicators in the dimensions of Quality of Life. The proposed research 
is a longitudinal study, with a causal approach, through an experimental study. The 
methodological design will consist of a quantitative approach, using the SF-36 Quality 
of Life Questionnaire and the questionnaire for assessing nicotine dependence 
(Fagerström Tolerance Questionnaire), in addition to the calculation of smoking load. 
Pre-testing and post-testing will be carried out both in the experimental group and the 
control group. The research will be complemented by a qualitative approach, with the 
application of semi-structured interviews, followed by analysis of the “life stories” of two 
of the interviewees. The questionnaires will be analyzed based on the statistical data 
found and the interviews will be submitted to content analysis. It aims to evidence that 
the eventual improvement of the Quality of Life can be an incentive factor for smoking 
cessation.
KEYWORDS: Health Education; Quality of Life; Tobacco Control Group.

1 | 	INTRODUÇÃO

O tabagismo é uma doença, atualmente reconhecida como desordem mental, 
que pode afetar a Qualidade de Vida. Entretanto é notório que deixar de fumar é um 
processo complexo. Partindo da articulação da Educação e da Saúde, pressupõe-
se que as atividades desenvolvidas pelos Grupos de Controle do tabagismo, sob o 
modelo dialógico freireano, possam ser consideradas ferramentas de promoção da 
qualidade de vida de tabagistas, inseridos na Estratégia de Saúde da Família.

2 | 	OBJETIVOS

A presente pesquisa visa compreender em que medida as atividades de 
Educação em Saúde (ES), desenvolvidas pelos Grupos de Controle do Tabagismo 
(GCT), contribuem para que seus integrantes alcancem melhores indicadores nas 
dimensões da Qualidade de Vida (QV).

3 | 	FUNDAMENTAÇÃO

Deixar de fumar não é simples nem fácil, requerendo uma abordagem cognitivo-
comportamental associada ou não à farmacoterapia específica. A estratégia 
utilizada nos GCT se encontra em sintonia com a concepção dialógica e participativa 
idealizada por Paulo Freire (1992), que aplicada à ES, pode, potencialmente, ser 
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uma estratégia de enfrentamento do problema do tabagismo, contribuindo, ao final, 
para a promoção de mudanças de hábitos e comportamentos que cooperem para a 
melhoria da QV dos tabagistas.

4 | 	ASPECTOS GERAIS - TABAGISMO

O tabagismo é uma doença, atualmente reconhecida como desordem mental 
(ROSEMBERG, 2003), que pode afetar a Qualidade de Vida. (DE LIMA, 2017). 
Desde 1992, a Organização Mundial de Saúde incluiu o tabagismo na Classificação 
Internacional de Doenças (International Classification of Diseases, ICD 10) como 
síndrome da tabaco-dependência (capítulo F17.2). (OMS,1992). Sabe-se que o 
cigarro surgiu em meados do século 19, porém, muito antes, na Espanha, já se 
fumava tabaco enrolado em papel, o denominado “papelete” . (ROSEMBERG, 2003).

5 | 	ASPECTOS GERAIS – EDUCAÇÃO EM SAÚDE

A educação em saúde surgiu como uma estratégia de prevenção das doenças, 
nos Estados Unidos da América, em 1909  (ALVES, 2011), sendo considerada 
uma prática social que visa à melhoria dos determinantes da saúde e, que deve 
ser centrada na problematização do cotidiano, na valorização da experiência de 
indivíduos e de grupos sociais e, na leitura das diferentes realidades. (ALVES, 2005).

Na década de 1990 tem início a implementação da estratégia do Programa 
Saúde da Família (PSF) no Brasil, estando as atividades de educação em saúde 
incluídas entre as atribuições dos profissionais do PSF. (ALVES, 2005). Cabendo 
às equipes do PSF identificar situações de risco à saúde na comunidade assistida 
e desenvolver práticas de educação em saúde voltadas para a melhoria do 
autocuidado dos indivíduos (MS, 1997), tendo como base, uma percepção crítica e 
contextualizada dos conteúdos trabalhados. (ALVES, 2005).

Partindo do pressuposto de que a educação se estabelece como uma vertente 
entrelaçada à saúde, Fernandes (2010) salienta que “atentar e praticar a educação 
em saúde como processo educativo de construção de conhecimentos em saúde” é 
uma atribuição dos profissionais da saúde. 

6 | 	ASPECTOS GERAIS - QUALIDADE DE VIDA 

A qualidade de Vida é definida pelo Grupo de estudos sobre qualidade de vida 
da Organização Mundial de Saúde como: 

[...] “​percepção dos indivíduos de sua posição na vida no contexto dos sistemas 
de cultura e valor em que vivem e em relação aos seus objetivos, expectativas, 
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padrões e preocupações” (WHOQOL, 1994 p.1).

7 | 	IMPACTO DO TABAGISMO NO MUNDO 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (2017), O fumo é prejudicial para 
qualquer pessoa, independentemente do sexo, idade, raça, cultura e educação. 
Ainda segundo a OMS, o consumo de tabaco mata mais de 7 milhões de pessoas 
anualmente, sendo que a estimativa é que até 2030 esse número aumentará para 
8 milhões de mortes ao ano. (OMS, 2017). 

Estima-se que os fumantes atuais consomem cerca de seis trilhões de cigarros 
todos os anos. (ALWAN, 2011). Em 2012, o custo global em saúde e perda de 
produtividade para os governos foi de 1,4 trilhões de dólares. (GOODCHILD, 2018). 

8 | 	IMPACTO DO TABAGISMO NO BRASIL

Em 2017, um estudo realizado com o apoio do INCA, mostrou que 428 pessoas 
morrem por dia no Brasil por causa do tabagismo (12,6% das mortes anuais no 
País) e R$ 56,9 bilhões são perdidos a cada ano em função de despesas médicas 
e perda de produtividade. (INCA, 2018).  

9 | 	O ANTITABAGISMO NO MUNDO

Segundo Boeira (2006), o antitabagismo é antigo, tendo sido do Rei Jaime I 
(1556-1625) da Inglaterra, a primeira obra a abordar a questão. Ainda segundo o 
referido autor, no século XVII vários países tentaram proibir o consumo do tabaco, 
sendo que apenas no início do século XX foram estabelecidas leis antitabagismo 
nos Estados Unidos.  

10 | O ANTITABAGISMO NO BRASIL

Considerando o período de 1989 a 2010, a queda do percentual de fumantes 
no Brasil foi de 46%, como consequência das Políticas de Controle do Tabagismo 
implementadas, estimando-se que um total de cerca de 420.000 mortes foram 
evitadas neste período. (LEVI, 2012).

11 | INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS

Para análise da Qualidade de Vida será utilizado o questionário SF-36 (The 
Medical Outcomes Study 36-item Short-Form Health Survey) que é um questionário 
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genérico de avaliação de saúde, de fácil administração e compreensão, formado por 
36 itens, que abrangem oito componentes: capacidade funcional, aspectos físicos, 
dor, estado geral da saúde, vitalidade, aspectos sociais, aspectos emocionais e 
saúde mental. O SF-36 foi traduzido e validado para o português para a utilização 
em pacientes brasileiros portadores de artrite reumatoide por Ciconelli (1997).

Será aplicado o Questionário de Tolerância de Fagerström (QTF), para 
estimar o grau de dependência da nicotina. (Heatherton, 1991). A utilização do QTF 
demonstrou ser simples, rápida, de baixo custo e confiável para a avaliação do grau 
de dependência nicotínica. (HALTY, 2002).

Para calcular a carga tabágica, o número de cigarros fumados por dia será 
dividido por 20 (o número de cigarros em um maço) e o resultado será multiplicado 
pelo número de anos de uso de tabaco (anos-maço). (PIETROBON, 2007).

Serão realizados pré-teste e pós teste, tanto no grupo experimental quanto no 
grupo controle. A pesquisa será complementada por uma abordagem qualitativa, 
com a aplicação de entrevistas semiestruturadas realizadas com 06 participantes 
que se encontrarem fora da média detectada nos questionários. Por último, serão 
realizadas análises das “histórias de vida” de dois dos entrevistados. Os sujeitos da 
pesquisa serão participantes, com quarenta anos ou mais, do Grupo de Controle 
do Tabagismo (GCT), que constituirão o grupo experimental e pacientes integrantes 
da lista de espera do GCT, que constituirão o grupo controle. O cálculo da carga 
tabágica será realizado para todos os tabagistas participantes da pesquisa. 

12 | INSTRUMENTOS DE ANÁLISE DE DADOS 

Os questionários serão analisados com base nos dados estatísticos 
encontrados, utilizando-se, sobretudo, os elementos de posição. As entrevistas 
serão submetidas à análise de conteúdo.

13 | CONSIDERAÇÕES FINAIS

Almeja-se com essa pesquisa evidenciar que a eventual melhoria da Qualidade 
de Vida dos participantes dos GCTs possa vir a ser um argumento adicional, a ser 
utilizado em programas de Educação em Saúde, visando incentivar os pacientes a 
persistirem no árduo processo de cessação do tabagismo. 
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